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ÓLEO DO CAROÇO DE ALGO

DÃO 

MODO PRATICO DE FABRICAI,~0 

{Do Jornal do Agricultor) 

Aconselhando, como temos fei
to, a cultura cie algodoeiro, não 
temos descurado d? fazermos a 
indicação do muito com que de
ve pile remunerar o trabalho e o 
capital que lhes forem dispensa
dos.. 

A cultura alternada com o ca-
cáoeiro traz um resultado demo
rado, porem certo, a fácil e 
;>rompta sabida pelo consumo, 
^ue lhes daià o grande numero 
Je fabricas de tecido que ulti-
•y mente se tom levantado no 

é um outro lucro não menos 
;erto para o agricultor, 
Vamos agora tractar de doas 

produetos que no Egypto, na ln-
'Jia, e uo.< Estados Unidos mere
cem particular attenção de agri
cultores e industriaes pela sua 
grande importância : queremos 
foliar do óleo do caroço de algo 
dão e do resíduo. 
O óleo do caroço d*aIgodão 

tem hoje variadíssímas applica-
í̂ ôes, quer na industria, quer na 
arte culinária : e os resíduos de 
seu fabrico utilizados como adu
bo na agricultura produzem an-
nualmente ato p*qu$na somma 
•je beneficiou. 

JÜÃÍÍUJ aão 4*2 utilizem 03 ca

roços de algodão na industria lo
cal, podem ser exportados para o 
Rio de Janeiro, aonde encontra
rão mercado^franco e certo, pois 
duas fabricas desse óleo muitas 
vezes param por falta de matéria 
prima. Não se argumente com a 
distancia e com o ônus do frete 
porque muito maiores são a dis 
tancia e fretas, que vão da Ín
dia, do Egypto e dos Estados -
Unidos e Londres e no entanto 
este5' p.<rizes exportam os excessos 
de seu consumo que representa 
annualmente não pequeno nu
mero de milhares de quintaes. 

Para os que desejarem fabri
car este óleo nas regiões agríco
las do nosso paiz damos aqui o 
modo pratico como na França se 
procede : 

E m França extrao-se o óleo 
por meio de pressão dos caroços 
anteriormente macerados ; ò o 
óleo bruto, de cor escura e pare
cendo preto quando reunido em 
maior quantidade. 

A depuração se effectna aque
cendo-se o óleo por meio de uma 
serpentina a vapor em tanques 
cylindricos de folha de feiro. 

Quando o óleo attinge a tempe
ratura de 70 a 75 graus,- addi-
ciona-se-lhe 3 a 4 % de uma so
lução de soda de 36 graus tteau-
mé, 

Agita-se o óleo e dopois deixa-
se em repouso ; formam-.se então 
grossos flocos de-oleo saponifica-
do, que attraem a matena colo-
rante. 

Desde que o óleo fica em re
pouso, estes flocos se precipitam 
no fundo do tanque, formando 
uma camada mais ou menos es
pessa e muito resistente acima 
tia qual o óleo sobre nada claro 
e depurado. 

Rosta apenas decantal-o. 
Si apezar desta primeira depu

ração o óleo apresentar ainda 
uma efir carregada, repetir-se-ha 
a operação com menor quantida
de de solução de soda. 

E' essencial que a solução de 
soda na oceasiãe de ser áddicio* 
nada ao óleo não tenha uma tem
peratura muito elevada, porque. 
se a temperatura exceder de 80 
graus os flocos de sabão em lugar 
de se precipitarem no fundo do 

tanque, subirão á superfície ou 
ficarão em suspensão e então se
rá difficil conseguir depurar, o 
óleo. 

Este processo que é o mais ge
ralmente usado ua França pôde 
fornecer óleo de boa qualidade, 
mas também produz uma dimi
nuição de 14 a 15 por cento so
bro o peso do óleo bruto e por is
so alguns fabricantes recusam 
segail-o e preferem outros pro
cessos que não tornara o oléo 
completamente depurado. 

Na Inglaterra a depuração se 
pratica por meio de uma mistu
ra de ácido azotado e de chiòra-
to ds potassa. 

O.J caroços de algodão produ
zem de 15 a 2 2 % de óleo bruto 
conforme são ou não desembara
çados da fibra têxtil que os reco
bre. 
O óleo convenientemente pre

parado tem a côr ámarellada sem 
1 e bem sabor. 

Sia densidade-0,930 a 13 
Seaúmé. 

Ê empregado em grande quan
tidade para o fabrico do sabão e 
para illuminação. 
Sendo bem depurado empre

ga-se na comida e em grande es
cala, serve para a falsificação 
do óleo de azeitona, azeite doce, 
sendo difficil reconhecer a frau
de. 

O óleo fabricado na Inglater
ra presta-se perfeitamente a tal 
falsificação por causa da perfei
ção do seu fabrico. 

Blntre nós ensaia-se o emprego 
de oloo do caroço do algodão 
para illuminação dos pharòe&\ o 
que affirmamos em vista de um 
aviso do ministério da marinha, 
quo mandou fazer oxperiencin 
deste óleo. 
J. P. GONÇALVES. zmnm 
yiVISO.-KMtanilo quagl 

a EUndar -se o corrente an
uo de iw«:i e tendo nó» 
compromissos a satisfa
zer, b e m c o m o alguns me
lhoramentos a reallsar e m 
no^sa ott3cloia,pedimos ao» 
EioflHOH nssigiiante» o (fa
vor de mandarem o im
porte de «ua» assígnatu* 

ras* Outro-aim não terad'* 
a empresa empregado^ 
que po»»ão cobrar asassi-
gaaturas dos tmoradoreK 
fora d9e»te município, pe
dimos a este» o ob&equto-
de no» mandarem peflo cor
reio e e m carta registra
da, o importe das m e s m a » 
suas assinaturas descon
tada» as d&spezas. Certos 
de que seremos attendí-
do» e m nosso justo pedi
do, desde Já agradecemn^^. 
Conipsenhia ltuana. — 

Por falta de accionista* que re
presentassem o necessário capi
tai, deixou de haver no dia 4 a 
reunião, da Ass-embláa Geral d'e>-
sa Companhia. 

Foi designado o dia 15 para 
nova reunião e n*esta se delibe
rará, seja qual foro numero ce 
accionistas qua compareção a 
eila. 
e^arúo dnnsante — Ni 

caza do Cap. B^nto Dias de Al
meida Prado ro ilizo;»-;r» nc iii 
4, o 7 c saráo dançante áo Club 
Ytuano. Foi regularmente con
corrido e dunsou-se até dejmia 
de meta noute. 

E m b r i a g u e z — No o 1 
5, ás 7 1/2 da noute, paulina 
oe tal, sob o pezo de uma formi
dável touca. dirígio se â loja <. -•> 
Srs. Pompeo & Toledo e ahi 
depois de muito gritar e injuriar 
a todos os que procuravão con
te] a,fez algum estrago quebran
do vidros, espelhos etc. l're$â e 
recolhida a cadeia ainda abi le
vou toda a noute a gritar incoii-
raodando a visinhança. Eis ahi 
um caso de termo de bem viver. 
•Bunta revisora.—Sob a 

presidência do Dr. Juiz do Direi
to, deve reunir-se depois dami-
uhã, a Junta revisora que tem de 
apurar o alistamento militar d es-
ta parochia e das de Cabreuva c 

Indaiatuba. 
I3*tisrfam.e H u a n o . — 

Fez acto oral, no dia 5, das ma
térias do 3 ° anno da Faculdade 
de Direito de S. Paulo e foi ple
namente approvado o nosso intel-
ligente conterrâneo João Br?ptis-
ta de Tolledo. 
Dainos-lhe os nossos parabeps. 
D o Volta.—Vindos de C&-

chambú chegarão ante-hontem a 
esta cidade o M m . Sr. Barão do 
Parnahiba e sua Exraa. Família. 
Cumpriraentamol-os. 
H o s p e d e . — Esteve entre 
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Sòs, o Dr. João Egydio do Sou-
â Aranha, advogado residente 
em Campinas. 
'Cae-* —Chamamos a atten

ção do Si. Fiscal da Câmara,pa
ra a grande quantjdade do cães 
rTrue vagão pelas ruas desta Cida
de. Consta -nos que hontem, na 
travessada Matriz (oram agt1'-
didas duas crianças por um gran
de cão fila.' que, si não fossem 
acudidas de pressa, ficaríâo es-
trassalhadas por osso feroz ani
mal. O que faz o Sr. Fiscal que 
não lhes appliça as bolinhas que 
lhe fornece a (/amara ? 

D e p o s l a ç ã o . — C o n s t a na 
Corte que, a pedido do conse
lheiro dr. chefr1 de policia, o go 
vernü imperial vae decretar a 
deportação de todos os estrangei
ros presos e reconhecidos como 
desordeiros. 
45axeía Liberal.- — E* o 

nome de um novo Jornal liberal, 
qus acaba de encetar a sua [pu
blicação na Capital, o cujos pri
meiros números nos foião envia
dos. E' seo proprietario-gerente 
o Sr. A. P.Corrêa Júnior. Agra
decemos a visita e desejamos ao 
novo coliega uma vida prospera 
e duradoura. 

0>rí,:ass - b i l h e t e s . — No 
dia 15 fio cnrrente serão postas 
â disposição do publico as nova* 
cartas bilhetes. v 

As cartas-hilhetes que são do 
preço de cjncoenta réis para o 
serviço do correio urbano, cem 
r'is para as províncias e duzen
tos para o estrangeiro, tem so
bre os certpes postaes a vanta
gem de ser f. citadas. 

Todas ellas tem u m a cornada 
do coíla nas poida,s, e ao lado 
desta u m a linha de pique, para 
qua o destinatário possa abnl-as 
som as rasgar. 

J t a t y a i a . — - Esse nosso col-
Isga que se publica na cidade de 
Resende, entrou no soo 8 - an 
no desistência. 

Sadamol-o com prâz u\ 
l n»3ui$rrae-âo.— Durante o 

rnez de Outubro entraram n'esta 
I rovinois, pelo at»_j i monto pro-
v i n c tal, 808 i m m i g ra n tes, se o d o 
063 italianos, 140 portuguezos,4 
ftancez^s <• 1 aileinão. 

K-tes íwmigrantos, na maior 
pai. to. s ;uj uiram p-,r.i o interior. 
ftloaítõr Ube^abeusc. 

— Ess.e nosí-o Coliega do Uberaba.. 
u m dos jrtrniips mais betn re.iigi-
dos da 1'rTiVincta de Minas.entrou 
no seo 4 c ãnno d'ex síencia. 

Cumprimentam*.l-o. 
$mg.»réii&n.— Recebemos o 

agradecemos : 
O projecto sobre elemento ser; 

vil, formulado por Dias da Silva 
Júnior, redactor do Jornal do 
Agricultor ; 

O nY 1, anno 2.° do Recheio, 
folha imparcial-, redigida por F. 
Gaspar O J. Maríano, quê acaba de reapparêcer na Capital ; 

A Sensitiva, periódico que se jnteira do paiz está fixado em. 
publica na cidade do S. José do __6.798.200 habitantes de differen-
Paraizo, em Min ws Geraes, sob a "Vos ralifliõefi e diferentes nacion_a-
redacção de José E. de Toledo-. jidades. Compõe-se de_ 3,393.92a 
.Ministério d a A g r i - homens *e 3,4M ?7£ mulheres. 

m 
c u l t u r a . — E s s e ministério deo 
o seguinte despacho : 

Uompanbià, de navegação flu
vial paulista, reclamando contra 
o despacho de 9 de Outubro -ul
timo, negando vista ao recurso 
interposto para o conselho de es
tado do outro anterior despacho. 
— M a n t e n h o o despacho de 9 de 
Outubro. 
C o m p a n h i a F*autista. 

— O resumo da receita e despe-
za das estradas de ferro desta 
companhia dá o segninfce resul
tado, conforme os balancetes dos 
mezes de Julho a Setembro, fin
dos : 

Receita 
Nos mezes de 
Julho e Agos
to 334.264$710 

No mez 
de Se
tem
bro 234:292:630 563:557-340 
Despeza 

No me?, 
fie Ju
lho e 
Agos
to 

No mez 
de Se
tembro 91.701:6 ,0 274:278 1B0 

n"_™?rn do habitantes das 
différentes cidades, que teem 
uma populjio.ão de mais de 10,000 
aTmãs. é~o seguiaie : 

368,108 
208.775 
16,56o 
10,913 
33,725 
34,046 
16,671 
26,784 
19,048 

dLe__Majcia 

182:576:519 

Saldo 29*:279$190 
R e v o l t a . — Os negros do 

ílaity Vevoltaram-se no dia 22 do 
I mez passado cerntra os e-trangai-
I ros do Porto do Príncipe. 

II uve violência, latrocínio e 
derramamento de sangue. A* le-
gaçoés estrangeirai defenderam-

| se com dífriculdade, o a revolta 
sò aca!mou-se com ameáça do 
bombardo unento pelos navios de 
guerra surtos no parlo Nada 

Gairo 
•*A JexjxndjJ a 
Port-Said 
Sue^T " 
Tantah 
Da mie tia 
Rosetta. 
Ma nsourah 
Zagazíg _ 

Ãutonietta ,^-Em uma loja 
tíé~ãntTgúidades em BarlitUtacha-
se agorãTuma relíquia histórica : 
a"harpa de Maria Antonieta. 

Fleury, aia da raínhãu ao íu--
gir 'para a Allemanha, leyo_u_o_ 
instrumento à titulo de lembrajb-
ça, porém necessidades pecunia-
rias levaram-na_a desfazer-se da 
b arpa, que foi em seguid_a vendi-
da por j^ma^senhora de Brunswi-

!yenáida_aiiLda_ â outras 
pessoas,até que veio á parar em 

de 809 caiu e n o 
diárias pelos revol tosos. 

^Simifíipâov* livr;c^ 
d^s^guini is os 17 q u ? 
W U d 
neiroj 

ram locen-

uma loja de antiquaria 
A_harpa, ricamente guarneci» 

da de marfim, tem o nome dos 
fabricantes : Conneau & Filho, 
©m^Pans^. 

iiaBSan!jfla^ p o e d e i r a s . 
['—O correspondente de um jornal 
americano affirma que, por meio 
da banha de porco, consegue-se 
quo as galinhas ponhão durante 
todo o anno,st»gundo verificou-se 
ultimamente. 

Mistura-se a banha com massa 
da f.vrinha, e fazem-se bolas, da 
dimensão de uma nòz.que dão-se 
às aves depois de tirar os pintos. 

Ene alimento deve repetir-se 
cada seis dias. 

.-\sgallinhas largam o choco ra 
pidamante e pòom setn cessar. 

Esta é do Charwari, de Pari-, 
e reeommendamos ao leito? quo a 
experimente. 

Pega-se n'uma pitada de rape 
e põe-se sobre o mármore do fo
gão, da commoda, do aparadòr, 
ou de qualquer cutro morei. A 
pulga vem, vai ver o que aquíllo 
é, rnette o nariz e cheira. 

Como o rape é forte, a pulga 
espirra pshi ! 

Dá, porém, com o craneo no 
mármore e morre. 

M U S A MiBIQDL A~^S1ÍJIOÍ:-
reT^rjymjjndo^na imprejõfiâ Q-ae-
gu inte_sojiftt.n :, 

Nabos, alface 
ErviTEa 

_ couve flor, mandioca 
Tavas,~mostdrdiQba, aípítiiT 

'Tomates, ^uapo. carurú. capim 
Ĵ Iilho, batatas, ortela, tapiõea. 

Abob'ra d'a^ua, arroz òV í^rào, 
t^e^oiaplQ^ro. matte. anip-minim, 

de pãq, chicorea, gerp-elim. 
'" achichf, chá, pipoca,, 

Fiucta 
Alho, café. 

Fejjãa—júmonta. beterraba, cann is. 
Quiabo, assucar. tücupi, bananas, 
.Funte»se a isto uns protos com matricub 

K_o__for mie ida para matar saiivas. 
T'] õ [empo próprio cota bastantes chuvas' 
Tem-se uui ii:ax esseucialmente aj 

1 ífn 
| (' -arA dê I' Qj 

Vitllhi 

• 3 — i sjasíTrarsrrvr!^-

P 
fi Ül 

!' apc\.S. i'1.: a nçisç ), [3áCaj.ib 
baJod.B iturit'\ Ma ;• ui.Mi ipeti\le,-
c>'jana, A q.ui.r.az, _.I:'a t LLÜÜ U_SLÍO7 -
re,Pedra Branca»Pereiro, Vicoia, 

N*uma bofica : 
— T o m ahi espirito de 
— T e n h o , sirn, senhor. 
— E espirito d-i Minderer? 
— T a m b o m tenho. Aqui esIà -
— O que o senhor não tom é es

pirito de cotntradicção^. 
— T a m b é m tenho. O' Ãntoüi-

ca, manda cã tua mãi 

O vi>conde de Al i ii trr. 

A" minha irmã 

Canindé, Pedro de 1! tiapinij., j 
íjjntpç >ste e QjujxiaVj. 

Eíu^B'a<(;ad'-í c o í n c í d e x i 
cia.--Um sacerdote d i Victo-
ria, indo celebrar missa em suf 
tragio d "\ alma de u m tal José, 
vulgo Gafo, ao abrir o oratório 
da saçbristia% saltou dalH u m ga
to e com tanta agilidade quo o 
reverendo nem I li o viu a còr. 

Accrescetlta o padre que nun
ca vira similhuito hospeale no 
oratdrio. 

A pujrjiilaoa^ cio ^ j ^ y 

j;; \ ĵ ío, 1V3 iria, o pôr do sói 
Km cimpo florestal p montauboso, 
N u m a tarJe em q' o tempo esiá calmoso ? 
OU ! é b 'lio, extasia o arrcbül ! 

N"eni se s^níe o m.-iia leve eiciar 
II;, bi isa 't'

1" ll:í-sa vaporosa, 
Só ouve-se de qn*ndo em vea saudosa 
Seo c mto a jKni\ meiga entoar. 

Eu tenho contemplado a natureza, 
N'essa hora que augmenla-me a tristeza, 
Dolorosa e vivaz recordação, 

IÍ aoismanclq a fitar a imantin.sidado, 
ÍMI sinto que o espinho da saudade, 
Vem subtàl traspassar meo coração ! 

a.» sahir de Inglaterra, p ir 
emigrara, e m 1S16, impi 1 

ern u ai janta r do eisir̂ ra !̂ s p 
laguezes a seguinte décima : 

Cartão, cerveja, batatas. 
Tri>te de v.òs m e despêro ; 
Adeus, faces cor de î> v̂ o 
Dos raios do sol íntac as. 
Nós vamos ver outras latas 
lVhonesta, brilhante cor, 
E para gloria d\imor, 
D >s deuses o mais patife, 
Levo fei-to de roast-bcef 
A san lado, o pranto, a iòv 

A N E D O C T A - A republica,sus -
tentava u m sujeito, èapeigrd_e 

í'bto'e^xá-i£tnnin^do. A nopulacãoj GENI. 

lõdas"as fôrmas de governo. 
— N> ta ser u m governo 

em que o 'povo elege, escolhe 
i[iTeTn~(Yuar. 
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o r 1 s 

ca presta. 

:° mesmo^ O que se i 1; 

ren io, diga : escolheu 

i II rol oro. Juiz de Direito 
em por eleição, poTuscVriia ni;n_- \ desta Comarca de Ytú etc. 

Faço saber aos que o presente 
edital virem, e d'elle .noticia ti
verem, que foram proferidas as 
seguintes decisões nos requeri
mentos dos cidadãos abaixo men
cionados : 

Io—José Rodrigues Xavier. 
Allega o supplicante para s«r 

alistado, que possue immoveis n» 

— Não senhor. 
— Esta ccyntf nte com elle ? 
—Sim, senh". 
—Escolheu sua mãi ? 
— N ã o senEoiv 
•Trocal-a-ia por outra \ 

—WüncaT 
— A h i tem.. Todos nós escolhe-

m lim o s ou elegemos as nossas 
Hieres" e n e n h u m está contente 
corn a sua. 

SECCÃO LIVH 
Já comecão !!! 

Por disposição testamentaria 
da finada D. M . L. da Silva fi-
carãoseus escravos libertos e en
tre estes o de no m e Joaquim, ftiôntos* salvo quando o titulo 
carpinteiro, de vinte tantos an- for sentença que reconheça a 

valor legal para a computação 
da renda, e junta como prova a 
certidão parcial de u m a partilha 
amigável feita por escriptura pu
blica lançada no livro de notas 
do Escrivão de Paz da Villa do 
C?. breuva. 

Determina a lei que o valor do 
immovelseja verificado por titu
lo legitimo de propriedade ou 
posse e pasmado com a data de 
ura anno antes, pelo menos, do 
ultimo dia do praso marcado pa
ra a apresentação dos requeri 

nos, que sempre teve bom pro
vento em quanto estava em 
de sua Sra. Hoje jà assim 

Houtece. 
P que ficou liberto, tòr-

nouso vadio, ehrio e turbulento. 
E m dias da semana passada 

encontrando-se Joaquim e ira o 
infeliz Fírmino Barroso e m u m a 
casa de negocio, e tão somente 

reconheça 
propriedade 

Ora,ainda quando fo«se aceitá
vel e m Juiso como titulo legiti
m o de propriedade a sito ides cer
tidão exhibida, em vez de trasla
do ou certidão era theòr da es
criptura, ô certo que não consta 
qual a data em que foi passada 
a referida escriptura de parti
lhas e nem 53 fora homologada ue lhe fizesse Firmino Barro-|p1)r sentença. 

m a pequena observação e es-1 Açerescé que o attestãdo para 
m beneficio de Joaquim foi p r ova do domicilio ainda quan-
vo para que este lhe descar- ^0 passado pelo respectivo Paro-

regasse o cacete de modo que si cn0f deve ser jurado, porque as-
não fosse a actividade do dono s j m 0 GXjge o Art. 26 § 3S do 
da casa em acudir a Firmino, te- Reg, de 13 do Agosto de 1881. 
via este sido assassinado por Joa- Indefiro, portanto, a preten-
quim, que dizio também andar a;ç5o d0 supplicante o publique-se 
procura de sua mulher para dar-jftS|;1 decisão na forma da lei 
lhe pancadas. 

No dia 29 do mez passado, pe
la ultima quota do fundo dernan-
cinação recebeo carta de liber
dade a escrava 

, .de nome 

do L\ M a n 
Francisca, 

í das 
hoje 

2"—Antônio Vaz Fernandes 
Guimarães. Não tendo o suppli
cante provr 

Xi 

L a 

Joaquim. 
scrava foi igualmente 

*lírla -êni bom conceito por sua 
SIM. que a creou como filha no 
entanto que no dia seguinte^ ao 
de sua liberdade, foi charaac 
policia, por desordeira. 

W bom que * s Srs. ab 
ias apreciem estes 
sejão tào amigos de liberdade em-
hora causem prejuisos aos Seriho-
rGS (\e escravos entendendo que 
ó licito tirar-se de u m para dar 
a outro. 

líü, 7 de Novembro do 1883. 
A VERDADE. 

tbolicionis-
factn? o não 

é&lààilà 

A L I S T A M E N T O ELEITORAL. 

j Ir: Frederico Dabnev d'Avel-

com os documen
tos l^gaes, como foi exigido pelo 
Juiz preparador no despacho te
tro, a su:\ idade, domicilio, o se 
possue.efíect.ivamente ha mais do 
dois annos estabelecimento com-
mercial, pigando durante o mes
mo tempo, o imposto ile industria 
e profissões, indefiro a sua pre-
tenção. Publique-se. 
',y> — José Ta nele r Iudefirido.' 

A certidão do agonie da Col 
lectoria, quando muito prova, 
que o supplicante exerce a pro
fissão de negociante, mas não 
que possua efiectivamente qual
quer estabelecimento cornmercíal 
ha mais do dois ao.nos, como exi
ge o Art Io § 7U d^ Dec. de 7 de 
Outubro de 188'̂ . 

O documento em lingua estran
geira offerecidq para prova do 
idade, não pode ser aceito em 
juiso e pelas seguintes razões ; 
Io sendo passado em paiz estran
geiro, não está competentemente 
legahsado pelo Cônsul Brazileiro, 
nos termos do Dec. n. 4D0S de 

1872 ; 2o para ser produsido em 
juiso e merecer fé, deveria estar 
traduzido no idioma nacional, 
sendo a traducção feita por in
terprete publico, e na falta des
te, por interprete nomeado pelo 
juiz á aprasimento da parte, a 
qual deve ser juramentado ; 3o 

o nome e a filiação do indivíduo 
a que se refere o documento não 
combina com as declarações fei
tas pelo supplicante em sua peti
ção. 

O attestãdo passado pelo Pa-
rocho para prova dp domicilio, 
não foi jurado, como requer a lei. 
Publique-se 

4o—José da Costa Falcato. 
Achando-se provado com os 

documentos legaes, que o suppli
cante está habilitado para ser 
eleitor, visto como é maior de 
21 a«nos, sabe ler e escrever e 
tem a renda legal, proveniente 
da industria que exerce nesta 
Cidade, possuindo efFectivãmente 
ha mais de dois annos, uma ofíT 
cina de alfaiate e tendo pago du
rante o mesmo tempo, o imposto 
de industria na importância de 
21$000 : mando, conforme o dis
posto no Art. Io § 7o do Dec. de 
7 de Outubro de 18S2, que o seu 
nome seja incluído no alistamen
to desta Parochia, onde tem seu 
domicilio como prova o attestãdo 
jurado de Delegado de Policia. 
Publique-se. 

IIo—J es u i no Lei te P e n te ado. 
Inietírído visto como não provou 
que possue, ha mais de dois an
nos, estabelecimento commercial, 
nos termos do Art. Io § 7 o do 
Dec. de 7 de Outubr* de 1882. 
Publique-se para todos os effeí-
tos. 

E para que chegue a notícia a 
todos os interessados, mandei 
passar o presente edital que será 
aflixado no lugar do costume o 
publicado pela imprensa. Dido 
e pagado nesta Cidade da Vtã, 
aos 3 de Novembro de I8S0. Eu 
Francií-CO José de Andrade. Es
crivão qilO O K^CC iVI 

F ré d e r 10 o Da b n ey d' A v o 11 a r 
Brotero. 

<ZZ<2>? 

' ue a dos 
desta 

O Dr. Daodato Cosino 
Santos Juiz Municipa 
cidade de Itúte seu Termo. etc. 
Faz saber que pelo Dr.Juiz de 

Direito da Comarca Fredarico 
Dabaey d W w l l a r Brotero. lhe 
foi eoifimunieado haver desig
nado o dia 26 de Novembro,pró
ximo futuro, pelas 10 h<. ras da 
manha, para abrir a 3 * sessão 
ordinária cio Jury deste Termo, 
que trabalhara em dias cosecuti-
vos,e que havendo procedido ao 
sorteio "dos A8 jurados, que tem 
de servir na mesma sessão, e m 
conformidade dos arts. 32(3, 327, 
e 328 do Regulamento n. 120 
d* 31 de Janeiro do 18'r?, forão 

sorteadose designados os cidadãos 
seguintes : 

CIDADE 

1 Antonino Carlos deC.Texeira 
2 Antônio Carlos Xavier. 
3 Antônio F. de Ase vedo. 
a Antônio Galvãn d* A.Sobr. 
5 Antônio V. da Rocha;'Pinto. 
6 Benedito de Mello Taques. 
7 Carlos Kíehl. 
8 Estaníslao do Moraes Campo>. 
9 Francisco de Almeida Pompéo 
10 Francisco G.d a Almeida S'obr. 
11 Francisco de P. Leite Camargo 
12 Galdino Domingues d.3 M iraes 
]3 Ignacio de Paula Campos. 
14 João de Almeida Leite. 
15 João Baptista Pacheco Jord-o 
16 João Xavier da Costa. 
17 Joaquim Elias Pacheco.Jordão 
18 Joaquim G. de Almeida Sn br 
19 José Narciso de C. Couto. 
20 José Rodrigues de Arruda. 
21 José Victorino da R. Pinto.. 
22 .Luiz Augusto de Toledo. 
23 Luiz Gabriel de S. Freitas. 
24 Luiz Manoel da Lu^ Cintra. 
2õ Manoel C. da Silva Novaes. 
26 Manoel Martins do P. Mello. 
27 Octaviano Pereira Mendes. 
28 Paulino de Lima. 
29 Virginio de 1'adua Castanho. 

INDA1ATUBA 

30 Augusto de Oliveira Camargo 
31 Antônio C. de Vasconcellos. 
32 Antônio Franklin de Toliedo. 
33 Felippe Neri de C. Thebas. 
34 Ignacio Xavier P. de Campos 
35 João de Almeida Prado Jr. 
36 João Baptista de C. Pires. 
37 Joaquim E. de Campos Bicudp 
38 José do V. Almeida Prado. 
39 Luiz Augusto da Fonseca. 
40 Miguel de Araújo Ribeiro. 
41' Vicente de Sampaio Góes. 

CABREUVA 

42 Antônio Benedicto de C. Neto 
43 Antônio Leite de Camargo. 
44 Elias Leopoldino de A. Prado 
45 Francisco Martins de Mello. 
46 Iguacio Pedroso de Barros. 
47 Irenêo Rodrigues de Arruda. 
48 João Martins de Mello. 

A todos os quaes e á caia ura 
de per si, hei.'; c o m o a todos in
teressados e m geral se convida 
para comparecerem na casa da 
C â m a r a Municipal,em a sala das 
sessões do jury, tanto aõ referi
do dia e hora,como nos seguintes 
e m quanto durar a sessão,sob as 
penas da lei se faltarem. E para 
quo chegue a noticia à todos 
m a n d o u passar c presente edital 
que será lido e afftxudo nos lu
gares 'nais públicos, c o m o tão, 
bem publicado pela imprensa. — 
Cidade de itú, 30 de Outubro de 
1883 — E u Francisco José de A n -
drado, Escrivão do Jury, que. o. 
escrevi.—D-3odat:> C e s m ò Vrlellà, 
dos Santos. 



IMPRENSA V T U N N A s? 

De ordem do Dr. Juiz de Or-
uhâòs do Termo,faço publico que 
este Juizo receoerá propostas em 
caria fechada até a audjeucia do 
dia 10 do corrente mez para com
pra judiciai dos escravos Abel, 
Leonardo, Francisco.Enoch,Hen
rique, Isaias, Augusta, Paulina, 
Romana e Feliciano, pertencen
tes à herança do finado Maximi-
ano de Oliveira Bueuo.e que não 
forâo comprados na audiência 
passada.—Para conhecimento de 
todos lavro o presente, que vai 
publicado pela imprensa. 

Ytü. 6 de Novembro do 1883* 
O Escrivão, 

Francisco B.de Campos Camargo. 

xásr <$? *§? v^ ^ 
(a 

ununios 

COMPANHIA ITUANA 
ASSEMBLÈA G E R A L E X T R A 

ORDINÁRIA 

Não tendo comparecido nume
ro sufficiente de accíonistas que 
representassem o capital necessá
rio para a reunião de 4 do con-
rente, convocada para discussão 
«- approvação do projecto da re
forma de estatutos e parecer da 
oommissão encarregada de estu
dar o meio de lemir a companhia 
da dívida do ramal, novamente 
pela terceira vez.de ordem da di 

rectoria são convidados os srs.ac-
cionjstajs para se reunir em assem-
biôa geral extraordinária, no dia 
15 do corrente mez de Novembro 
no escriptorio da companhia as 
11 horas da manhã, para os fins 
jã declarados. 

Nessa reunião, se resolverá, 
qualquer que seja o numero de 
accionistas que se apresentarem. 
Escriptorio da Companhia itu 

ana.8 de Novembro de 1883 3-1 
O secretario da companhia, 

A. de S. Neves, 

Galvão de Rarros )f^> 
Partecipa a seus fre» 

guezes, que d ora em 
diante assenta denta
dura artificial, pelos 
preços abaixo decla
rados : 

Dentadura inteira 
com ou sem mola 200$ 
Dentaduras parciaes 
de 3 dentes para ma
is, cada um 5$ 
Chumbagem á plati 

na ou ingleza cada 
cavidade 1$ 
Extracção de dentes 

e raízes cada um 2$ 
Extracção das pedras *S 
e limpar os dentes ^ 
naturues, cada boc- pi 

ca 3$ I 
Cautherlsarcadaden- j»j 

te 1$ 4 
Curar fistulas da hoc • (̂  
ca conforme o traba- Vi 
Jho. 
Garante seu trabalho 
em tudo que diz res
peito a sua arte. 
Estesp reços,são a di
nheiro avista, e por 
trabalhos feitos em 
sua residência á rua 
da Palma n. 74 

GRANDE L0TER.I V 
DO 

Èf 

Ypiranga 
Terceira Serie 

Prêmio maior 

immmi 
N a o ha bilhetes brancos. 

Extracção a 24 deste mez 
Á0 ANJO DA 

FORTUNA 
Junto ao bilhar do Abra-
M o ainda ha bilhetes 
desta grande loteria. õ'l 

B. F. de Toledo. 

(1-20) 

4> 

, A-luguel 
Aluga-se a padaria, EC0N0-
MJ A DAS FAMÍLIAS, sita ao lar
go da Matriz, esquina da roa Di
reita,com commodopara morada, 
armação para secco^ e molhados. 
»utra para padaria e um bom for* 
no. 

Quem ^pretender dirija-se ao 
pe u proprietaríp 3 — 1 

Ytü, 7 do Novembro de 188i. 
' }o$$ Soares de Garros, 

Quem tiver precisão, deve 
aproveitar! 

N'esta typographia se dir/t.quam 
tem um bangué, bom, e ainda em 
bom uso ; e vende-se por módica 
quantia ; o motivo da venda <? o 
dono não precisar. 4 — 1 

Maria Carolina de Almeida. 
R U A DO C A R M O 

Chiarão á Confeitaria 

Excellente, eüxir dentifritio 
Agoas das Pérolas de 

HofFínann 
Este elixiré isento d« qualquer 

substancia prejudicial ã saúde ; 
excellente preparação que além 
de alvejar e conservar o brilho 
dos dentes, aromatisa, refresca e 
fortifica as gengívas. 

ff"**eço £ 
1 vidro . . . . . . 2$500 
A dúzia 24$0O0 

Em Ytú . Pharmacia de Bento 
de Andrade. 

*4&- Áüi^ ̂ E-> ^to-^/-**^ MÜf 

do Emygdio 
Superiores queijos de Caldas e 

do reino, Passas novas, chã da 
índia, cocos da Bahia etc. 3 -2 

Chegaram á casa do a* 
baixo assignado as afa-
madas línguas de vacca. 
era latas, marca Mc' Call 
& C ^ Payssandu. 3-

HÍÍA umn 
GuíUicrme M,'Cotehiiig. 

SÔL1C1TAD0R 

José Augusto Mar
condes de Moraes, en
carrega-se de todos os 
mysteres relativos a sua 
profissão e de liquida"-
çonç judiciaes e amigá
veis cm qualquer ponto 
da Província de São 
Paulo. Também, mo-
diante muito módica 
com missão, e n ca r roga-
se da compra e venda 
do prédios e terrenos 
e de acçoes da listrada 
de Ferro da Companhia 
U u a n a. (3) 
Et.ua cHv Paimn 
rvij9 

m 
a 
m p 
i 

§ 

Criadinlia 
Nesta tyî ographia se 

dirá quem precisa alu
gar uma menina bran
ca ou de còr de 10 ou 12 
annos de $dade. (4) ' 

O abaixo aseígnado participa 
ao publico que jã tem om sen ar
mazém fumo superior para 40$ 
15 kilos e ura kilo 3$, metro a 1$. 
Queijos de muito boa qualidade 
a 1$200 e 1$300. Recebeo uma 
partida de caixa de sabão de S. 
Paulo, da fabrica do Sr. J. C. 
Pamplona, das qualidades seguin
tes , sabão econômico, sabão 
Oleina, sabão amarello, sabão 
caboclo. Vende-se as caixas ma-
j is barato do que em qualquer ou
tra casa. 3 — 2 

Fernando Dias Ferraz. 

Legitimo yò da Pérsia 
PURAMENTE VEGETAL 
Especifico fnfíaSSSvel ; 

Para a destruição completa e ins
tantânea de 

Mosquitos, pulgas e ou
tros insectos. 

E' absolutamente inofensivo a 
saúde publica. 

Acompanha u m folheto ' 
cando a maneha de destruir as 
pulgas. pernilongos e outros infe
ctos. 

Preço de clda pacote 1$000 
E m Ytü, na pharmac:a de Ben

to de Andrade. 2-6 

ESCRAVOS FUGIDOS 
Christiano. idade de 30 an 

mais ou menos, não è bem pr. 
bons dentes, fino de corpo, ma 
is que regular. barb;i quasi ne
nhuma, esperto, bom serviço, bo
nita figura: usava cabellos gran
des e penteados, pernas um tan
to arqueadas. Toca viola elida 
com animaes bravos;jà esteve na 
cidade do. Casa Branca emprega
da em uma de suas fugidas, está 
agora ainda para fora ha dnus 
annos e esteve no munieijí 
Indaiatuba. 
Innocencio, idade, de 2:> 

mulato não claro, fino de 
barba pouca, altura n-gular, ea
bellos agarrados, um tanto mal-
creado, é alfaiate, sabe lidar com 
troiy, este fugido ha seis mezes. 

Braz, idade 50 annos. preto, 
altura mais que regular, eabellos 
branco e já tem bastantes tom 
jura pé defeituoso, andando muito. 
as vezes iuflama, quando bebe 
falia muito, foi encontrado na es
trada da capital. 
Quem os segurar, queira dar 

noticia em Juddiahy, aosr. José 
Benedieto Affonso, que será gra
tificado por cada nm, 3-6 

1 flOUS 
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